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1 INTRODUÇÃO 
A cárie dentária permanece como uma das doenças crônicas mais prevalentes na 
infância, configurando-se como importante problema de saúde pública mundial. Trata-
se de uma condição multifatorial resultante da interação entre biofilme dental, dieta 
rica em açúcares fermentáveis, susceptibilidade do hospedeiro e tempo de exposição 
aos fatores de risco (Luz, et al. 2021). Durante a infância, especialmente no período 
da dentição decídua e mista, a vulnerabilidade ao desenvolvimento de lesões cariosas 
é intensificada por fatores comportamentais, alimentares e pela dependência da 
criança em relação aos cuidadores para a realização adequada da higiene bucal 
(Siqueira, 2024). Nesse contexto, hábitos alimentares caracterizados pelo consumo 
frequente de açúcares, uso prolongado de mamadeira noturna, ausência de 
escovação supervisionada e crenças equivocadas sobre a importância da dentição 
decídua desempenham papel determinante na instalação e progressão da doença 
(Luz et al., 2021). Além disso, fatores sociodemográficos, como escolaridade dos 
responsáveis e acesso a informações em saúde, influenciam diretamente a adoção 
de práticas preventivas (Alves, 2025). A persistência desses comportamentos pode 
levar ao estabelecimento de um ambiente bucal favorável à desmineralização dental, 
culminando em lesões que, quando não tratadas, podem evoluir para 
comprometimento pulpar, dor, perda precoce de dentes e impactos no 
desenvolvimento do sistema estomatognático (Dutra, 2021). Os prejuízos decorrentes 
da cárie dentária na infância extrapolam a esfera clínica, podendo afetar a 
alimentação, a fala, o desempenho escolar e a autoestima da criança (Wong, 2022). 
Em ambientes de atendimento odontológico-escola, observa-se elevada demanda por 
tratamento restaurador em pacientes pediátricos, o que evidencia a necessidade de 
investigação dos fatores associados à ocorrência da doença nessa população 
específica. Diante desse cenário, torna-se relevante determinar a prevalência de cárie 
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dentária e analisar sua associação com hábitos comportamentais e alimentares em 
pacientes pediátricos atendidos na Clínica Escola do Centro Universitário Vértice – 
Univértix. Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar a prevalência de cárie 
dentária e identificar fatores associados em crianças de 5 a 12 anos atendidas na 
referida instituição, buscando contribuir para o planejamento de estratégias 
preventivas e educativas no contexto da odontopediatria clínica e institucional. 
 
2 METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
cientifica – PIBIC – Univértix, tratar-se de um estudo observacional transversal 
analítico, de abordagem quantitativa, que será desenvolvido na Clínica Escola de 
Odontologia do Centro Universitário Vértice – Univértix, no município de Matipó, Minas 
Gerais, no período compreendido entre 01 de abril de 2026 e 05 de dezembro de 
2026. O delineamento transversal permitirá estimar a prevalência de cárie dentária na 
população estudada e analisar a associação entre fatores comportamentais, 
sociodemográficos e impacto na qualidade de vida em um único momento temporal.  
A amostra será do tipo não probabilística por conveniência, composta por crianças 
com idade entre 5 e 12 anos que buscarem atendimento odontológico na Clínica 
Escola durante o período da pesquisa. Serão incluídas crianças cujos responsáveis 
legais assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo 
excluídas as que não se enquadrarem na faixa etária estipulada ou que apresentarem 
condições sistêmicas que impossibilitem exame clínico adequado. A avaliação clínica 
será realizada na clínica escola odontológica, sob iluminação artificial, utilizando 
espelho clínico plano e sonda periodontal padronizada da Organização Mundial da 
Saúde (OMS).A experiência de cárie será mensurada por meio dos índices 
epidemiológicos ceo-d, para dentição decídua, e CPO-D, para dentição permanente, 
conforme critérios diagnósticos estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2013). Serão registrados dentes cariados, perdidos por cárie e restaurados, 
sendo considerada presença de cárie quando o valor do índice for superior a zero. 
Também será registrada a localização das lesões por elemento dentário e superfície 
acometida, bem como sinais clínicos sugestivos de comprometimento pulpar. Após o 
exame clínico, os responsáveis legais responderão a um questionário estruturado 
contendo informações sobre frequência de ingestão de açúcares, uso de mamadeira 
noturna, frequência de escovação diária, utilização de fio dental, uso de dentifrício 
fluoretado e escolaridade dos responsáveis, permitindo investigar possíveis 
associações entre esses fatores e a ocorrência de lesões cariosas. Para mensurar o 
impacto da condição bucal na qualidade de vida da criança e de sua família, será 
utilizado o Early Childhood Oral Health Impact Scale (ECOHIS), instrumento validado 
para a língua portuguesa e amplamente empregado em pesquisas epidemiológicas 
na área de odontopediatria. A escolha do ECOHIS justifica-se por tratar-se de 
instrumento específico para população infantil, sensível para captar repercussões 
funcionais, emocionais e sociais decorrentes de alterações bucais, incluindo dor, 
dificuldade alimentar, alterações no sono, constrangimento social, sofrimento 
emocional dos responsáveis e impacto financeiro familiar. A variável dependente do 
estudo será a presença de cárie dentária, definida como ceo-d e/ou CPO-D maior que 
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zero, podendo também ser analisada de forma quantitativa contínua. As variáveis 
independentes incluirão frequência de ingestão de açúcar, uso de mamadeira noturna, 
frequência de escovação, uso de fio dental, utilização de dentifrício fluoretado, 
escolaridade dos responsáveis e escore total do ECOHIS, este analisado como 
variável contínua. Desse modo, a execução da pesquisa está prevista para o período 
de 01/04/2026 a 04/12/2026, intervalo no qual serão coletados os dados necessários 
para avaliar a prevalência de cárie dentária em pacientes atendidos na Clínica Escola 
Univértix. Espera-se que os resultados obtidos possibilitem a identificação de padrões 
comportamentais associados à ocorrência da doença, contribuindo para o 
aprimoramento de estratégias preventivas e de manejo clínico na prática da 
odontopediatria. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A pesquisa avaliou 22 crianças de 4 a 12 anos (com predomínio de 7 anos, fase de 
dentição mista) entre os meses de abril e junho. Os exames clínicos revelaram uma 
alta prevalência de cáries em dentes decíduos, especialmente nos molares, 
decorrentes de biofilme, escovação precária e dieta cariogênica, além de fraturas, 
restos radiculares e restaurações inadequadas. Em contrapartida, hábitos 
parafuncionais e o uso de mamadeira noturna foram raros na amostra. Na avaliação 
com os responsáveis via questionário ECOHIS, 90% afirmaram que os tratamentos 
não geraram impacto financeiro, reforçando a importância do atendimento prestado 
pela Clínica Escola. Além disso, 65% relataram pouca ou nenhuma queixa de dor ou 
dificuldade alimentar por parte das crianças, indicando que a qualidade de vida 
imediata ainda não foi severamente comprometida. Contudo, os achados reforçam a 
literatura sobre a alta incidência de cárie na infância e evidenciam a necessidade de 
acompanhamento contínuo para evitar que essas lesões evoluam para infecções e 
dores futuras. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, como limitações deste estudo destaca-se o número reduzido de crianças 
avaliadas e o fato de a coleta de dados ainda estar em andamento, o que impossibilita 
conclusões definitivas. As próximas etapas da pesquisa consistem na continuidade da 
coleta e análise dos dados, permitindo verificar a relação entre as condições bucais e 
a qualidade de vida das crianças.  
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